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Que palavras usar para caracte-
rizar a festa de nosso padroeiro re-
alizada no mês passado com tanta 
participação? Penso em três que se 
interpenetram e se complementam: 
fé, alegria e entusiasmo. Tais senti-
mentos se manifestaram tanto nas 
liturgias quanto na confraternização 
que se dava após as celebrações e 
em tudo aquilo que dizia respeito a 
uma das festas mais esperadas pela 
paróquia, dado o clima de pandemia 
que nos impediu de realizá-la com a 
participação plena dos paroquianos 
durante dois anos. 

Favoreceu tal ambiente a exem-
plar organização das equipes que 
não mediram esforços para servir 
com alegria e competência. As co-
munidades foram admiráveis no 
compromisso que cada uma assu-
miu e cumpriu sempre no espíri-
to do Evangelho de quem serve  
por amor. 

A oração do Ofício Divino das 
Comunidades e as missas, conduzi-
das de forma orante e vibrante, evi-
denciaram a fé, a piedade, a devoção 
e a esperança da família paroquial de 
São João Batista e de tantos outros 
irmãos e irmãs que a nós se uniram 
para louvar, bendizer e suplicar a 
Deus por meio de nosso padroeiro. 

As animadas noites culturais, 
acompanhadas das barraquinhas que 
atendiam a todos os gostos, propor-
cionaram um convívio familiar de 
rara beleza. Ressalte-se também o 
clima de fraternidade e de amizade 
entre os que trabalhavam cada noite 
para atender ao povo. Cansaço pare-
cia não existir entre eles e todos eram 
só sorriso e alegria.

A festa de São João Batista nos 
conclamou a ser uma Igreja sinodal, 
isto é, uma Igreja em que todos cami-
nham juntos. Vimos um pouco disso 
ao longo da novena. Nosso padroei-
ro nos ajude a progredir sempre mais 
nesse caminho. 

Festa da Família

Pe. Geraldo Martins 
Pároco

Com a igreja lotada e uma parti-
cipação vibrante e alegre, a paróquia 
São João Batista celebrou seu padroei-
ro, no dia 24 de junho. Presidida pelo 
pároco, padre Geraldo Martins, a mis-
sa que encerrou as festividades desta-
cou São João Batista como exemplo 
de profecia na Igreja Sinodal. 

“São João Batista é modelo de 
profeta cujo testemunho e prática 
devem inspirar a Igreja chamada a 
ser cada vez mais Sinodal. Aliás, para 
ser verdadeiramente Sinodal, a Igreja 
não pode jamais abdicar de sua voca-
ção profética”, disse padre Geraldo. 

Antes da missa, a emoção tomou 
conta do povo durante a procissão 
com a imagem do padroeiro que não 
era realizada há dois anos por causa 
da pandemia. O pároco lembrou que 
ansiava por esse momento tão es-
perado pelos paroquianos. “Sempre 

ouvi dizer da grandeza desta festa e 
do seu significado para toda a família 
paroquial. De fato, é uma grande fes-
ta. Estão todos de parabéns”, elogiou. 

A novena que preparou a festa 
contou com a presença dos padres 
da forania de Viçosa e teve a litur-
gia animada pelas comunidades. No 
átrio da igreja, as pastorais montaram 
stands para divulgar seus trabalhos e, 
em cada noite, no final da missa, um 
grupo de pastorais e movimentos re-
cebia uma bênção especial. 

Uma novidade este ano, durante 
a novena, foi a acolhida dos novos 
ministros extraordinários da comu-
nhão eucarística, na missa de Corpus 
Christi, dia 16 de junho. Além disso, 
houve missa em horário especial para 
os idosos e enfermos e para as crian-
ças. Já a juventude teve sua celebra-
ção na noite do dia 21.

Paróquia celebra São João Batista 
com alegria e entusiasmo

Lucas Júnio Bernardes Cupertino 
e Carla Adriana Eufrásio
Ele, filho de Sebastião Bernardes Cuper-
tino e Eva Ancelmo Estevam Cupertino. 
Ela, filha de Carlos Alberto Eufrásio e 
Maria das Dôres Rodrigues. Residentes: 
Bairro Vale do Sol.
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Proclamas:
Com a bênção de Deus, querem se casar:

Rafael de Carvalho Rodrigues 
e Bruna Vitória Magalhães
Ele, filho de Francisco Quirino Rodrigues 
e Andreia Cristina de Carvalho. Ela, filha 
de Lenirson Teixeira Magalhães e Cel-
ma Aparecida G. Magalhães. Residentes: 
Bairro Prefeito Moacir Dias de Andrade.
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Antes de tudo, apontar para Cristo!

Ainda estamos em clima de ce-
lebração da festa do Padroeiro, São 
João Batista. Os ecos de sua voz 
profética ainda clamam em nos-
sos ouvidos, tão dispostos a revi-
ver e imitar suas ações e palavras, 
anunciando-nos o Cristo. Graças 
ao empenho, à disponibilidade e 
ao entusiasmo com que os organi-
zadores da novena e festa, os Sa-
cerdotes convidados e, de manei-
ra especial, nosso zeloso Pároco, 
Padre Geraldo Martins, souberam 
nos animar e conduzir em nossa 
caminhada espiritual. Vivenciamos 
um tempo forte que nos ajudou na 
vivência da fé, na dimensão pesso-
al e comunitária! Por tudo, louve-
mos o nosso Deus, pelas graças e 
conquistas, após tanto tempo de 
provações e distanciamento social, 
causados pela pandemia. 

Tão intensa experiência de 
toda a Comunidade Paroquial exi-
ge-nos, a cada dia, o cuidado de 
praticar tantas lições de vida que o 
Batista nos ensina, no seguimento 
de Jesus Cristo. 

Neste tempo de superficialida-
de, banalização da palavra e gestos, 
do excessivo apego às aparências, 
mais que nunca, precisamos fazer 
a experiência de refletir sobre os 
acontecimentos, gestos e palavras 
que nos reavivam na Fé, Esperan-
ça e Caridade.

Por isso, neste mês que se inicia, 
sugerimos algumas preciosas lições 

Francis

proféticas extraídas da Homilia de 
nosso Pároco, convocando-nos a 
olhar para o Batista e também ser-
mos testemunhas da Luz: 

Os tempos atuais estão a exigir da 
Igreja uma ação profética junto às mul-
tidões que, por causa do sistema baseado 
numa economia que oprime e mata, per-
deram sua esperança e já não sentem mais 
a alegria de viver. Urge, antes de tudo, 
apontar Cristo como Caminho, como 
Verdade, como Vida e não ideologias 
que nos iludem, que nos enganam, que 
falseiam a verdade. Jesus é aquele que tira 
o pecado do mundo. Por isso, precisamos 
apontar para aquele que veio, não para 
condenar o mundo, mas para salvá-lo; 
aquele que livremente entregou sua vida 
em favor de todos. A voz da Igreja precisa 
chegar às pessoas que estão nas periferias 
geográficas e existenciais, atingidas pela es-
curidão da incredulidade, do desamor, do 
desespero, da falta de perspectiva em seu 
existir. A voz profética da Igreja sinodal, 
a exemplo do nosso padroeiro, São João 
Batista, precisa ainda retumbar nos ou-
vidos e corações que estão anestesiados por 
esse sistema que produz miséria, pobreza, 
exclusão, por uma política que engana, 
por políticos que enganam  (Pe. Geraldo 
M. Dias, Homilia de 24/06/2022).  

Guardemos no coração e na 
vida, ao menos esta desafiante li-
ção, para que nos ajude a “Cami-
nhar juntos como Igreja do Pão, da 
Palavra, do Serviço e da Missão”. 

Fique por dentro !Encontro dos padres
Os padres da Região Pastoral Mariana Leste estive-

ram reunidos no dia 29 de junho, no Chalé do Turvo, 
em Guaraciaba (MG). Assessorado pelo representante 
arquidiocesano de presbíteros, padre Mauro Lúcio, o 
encontro debateu sobre a Pastoral Presbiteral. 

Sagrado Coraçãode Jesus
O Apostolado da Oração promoveu, no dia 1º de 

julho, a festa do Sagrado Coração de Jesus. Na igreja 
São João Batista, houve tríduo preparatório nos dias 28 
a 30 de junho com celebrações presididas pelos minis-
tros da Palavra da comunidade de São João Batista e 
pelo pároco, padre Geraldo Martins. 

Corpus Christi
Na manhã do dia 16 de junho, a paróquia celebrou 

a solenidade de Corpus Christi com missa e procissão. 
Durante a celebração, os novos Ministros Extraordiná-
rios da Comunhão Eucarística (MECEs) receberam a 
investidura de seu ministério.

CPP
O Conselho Paroquial de Pastoral esteve reunido 

no dia 2 de julho para avaliar a festa do padroeiro e dar 
os encaminhamentos das decisões da 10ª Assembleia 
Paroquial de Pastoral. Durante a reunião, foram entre-
gues aos membros do Conselho exemplares do novo 
Projeto Arquidiocesano de Evangelização (PAE).

Tesoureiros e coordenadores do Dízimo
O Conselho para Assuntos Econômicos Paroquial 

(CAEP) convoca todos os tesoureiros/as das 14 co-
munidades para reunião de atualização de informações 
sobre a administração paroquial. A reunião será no dia 
9 de julho, às 9h, no salão paroquial. Estão convocados 
também os/as coordenadores comunitários da Pasto-
ral do Dízimo.

Catequese
A coordenação paroquial de Catequese realizada, dia 

16 de julho, encontro de formação para todos/as cate-
quistas da paróquia das 13h30 às 18h.

Liturgia
A Dimensão Litúrgica também programou um en-

contro de formação para todos os membros das equipes 
de liturgia. O encontro será no dia 31 de julho, das 13h30 
às 18h, e terá como conteúdo a formação das equipes de 
celebração.

Preparação dos noivos
A partir de julho, a preparação dos noivos volta a se 

realizar da forma como ocorria antes da pandemia com 
encontros semanais. Os noivos deverão iniciar sua pre-
paração com, pelo menos, seis meses antes da data do 
casamento. Mais informações na Secretaria Paroquial.
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Barraquinhas e shows movimentaram a festa do padroeiro

A festa de São João Ba-
tista exige planejamento, 
dedicação e diálogo entre 
os agentes das 14 comuni-
dades que compõem a pa-
róquia. E não faltou empe-
nho das comunidades que 
se organizaram para fazer 
desse momento oportuni-
dade de crescimento na fé e  
na fraternidade. 

Na primeira quinzena de 
junho, a imagem do padroei-
ro visitou todas as comuni-
dades da paróquia. A última 
comunidade a ser visitada foi 
a de Santa Terezinha de onde 
a imagem saiu, no dia 15 de 
junho, em carreata, percor-
rendo os bairros da paróquia, 
em direção à igreja matriz 
para abertura na novena em 
honra a São João Batista. O 
pároco, padre Geraldo Mar-
tins acompanhou a imagem, 
abençoando o povo e convi-
dando para a festa. 

Muitas atividades marca-
ram a novena do padroeiro 
como a missa animada pe-
las comunidades rurais, na 
manhã de domingo, 19 de 
junho. Coube às comuni-
dades rurais também fazer 
o almoço que foi vendido 
nesse dia após a missa. 

Outra marca registrada 

da festa, as noites culturais 
após as missas das 19h atra-
íram os paroquianos que, 
durante dez dias, dançaram 
embalados pelo som de ar-
tistas locais sob a apresen-
tação do radialista Divino 
Amaral. O trabalho nas bar-
raquinhas, por sua vez, foi 
coordenado pelas comuni-

dades segundo escala feita 
pela coordenação da festa.  
Foram servidos salgados, 
caldos, espetinhos, canjica e 
pratos típicos à noite. 

A Fraternidade São 
Camilo de Lelis coorde-
nou o bazar e, na barra-
quinha do bingo, a par-
ticipação foi intensa, 
quando “Mamão” fez a ale-
gria da turma “cantando” as  
pedras da sorte.

Uma das barracas de 
maior sucesso este ano foi 
a dos doces e da pescaria, 
organizada pela Dimensão 
Catequética com o objeti-
vo de angariar fundos para 
compra de bíblias para 
as crianças da catequese. 
“Conseguimos arrecadar 
o valor esperado. Estamos 
muito felizes”, disse a vice-
-coordenadora paroquial da 
Pastoral Catequética, Mada-
lena Jacovine. 

Padres apontam características de uma Igreja Sinodal 
durante novena de São João Batista

A novena que preparou 
a festa do padroeiro da pa-
róquia São João Batista, em 
Viçosa (MG), de 15 a 23 de 
junho, refletiu sobre a sino-
dalidade, tema do Sínodo 
convocado pelo Papa para 
2023, e Projeto Arquidio-
cesano de Evangelização 
(PAE). Os padres que pre-
sidiram as missas enfatiza-
ram vários aspectos de uma 
Igreja sinodal.

No primeiro dia, o pá-
roco de Paula Cândido, 
padre José de Souza Sena, 
acentuou que o cristão deve 
praticar o bem sem buscar 
reconhecimento. “O modo 
de fazermos o bem neste 

mundo seja de maneira de-
sinteressada e não para re-
cebermos recompensa ou 
reconhecimento”, disse. Já 
o ex-pároco de São João 
Batista, padre Luiz Carlos 
dos Santos, no segundo dia, 
sublinhou o compromisso 
social que nasce da eucaris-
tia. “Como são nossas ati-
tudes diante da fome nesse 
mundo?”, indagou. 

Padre Paulo Dionê, da 
paróquia Santa Rita, em 
Viçosa, reforçou que a Pa-
lavra de Deus “nos motiva 
e nos dá as razões para sa-
bermos para onde seguir e 
que discernimento tomar”. 
No quarto dia, o pároco de 

Nossa Senhora de Fátima, 
em Viçosa, padre Geraldo 
de Souza Rodrigues, recor-
dou a vocação missionária 
da Igreja sinodal. 

Padre Wenderson José 
da Silva, colaborador da pa-
róquia de Pedra do Anta, 
disse que a Igreja, para ser 
missionária, “precisa ser 
cheia de discernimento, in-
clusive ciente de suas fra-
quezas e sua pequenez”. No 
sexto dia, padre Lucas Mu-
niz, de Araponga, explicou 
que “é impossível ser Igreja 
quando não há essa comu-
nhão com Deus, porque é 
Ele que nos envia o Espíri-
to Santo para nos guiar na 

ação evangelizadora”. 
No sétimo dia da novena, 

dedicado à juventude, padre 
José Afonso, pároco de São 
Silvestre, exortou os jovens 
a optarem sempre por Jesus. 
“Jovens, quem tem Cristo, tem 
tudo e nada [lhe] falta”, disse. 
Padre Luiz Martins Neiva, pá-
roco em Coimbra, destacou, 
no penúltimo dia da novena, 
o diálogo na Igreja. Segundo 
disse, “não somos Igreja so-
zinhos, mas em comunhão”. 
Encerrando a novena, o páro-
co de Canaã, padre Joel San-
tos de Marselha, lembrou que 
é preciso tomar consciência 
de que “nós temos um Deus 
que caminha ao nosso lado”.
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Pau de Cedro festeja o Sagrado 
Coração de Jesus

A Comunidade do Sagra-
do Coração de Jesus, localiza-
da no Pau de Cedro, celebrou 
a festa de seu padroeiro no 
domingo dia 26 de junho, 
às 16h. A Solenidade do Sa-
grado Coração de Jesus é 
considerada a festa do amor 
de Deus em Jesus, do amor 
d’Ele pelo ser humano.

Após acompanhar a 
imagem em procissão pela 
comunidade, o pároco, Pe 
Geraldo Martins, acolheu 
a todos, com muita alegria, 
na capela, e celebrou a mis-

sa festiva. Em sua homilia, 
destacou a importância de 
os cristãos buscarem conhe-
cer Jesus cada vez mais, pois 
“quanto mais o conhece-
mos, mais nos apaixonamos  
por ele”, disse. 

Rezando a jaculatória 
“Jesus manso e humilde de 
coração, fazei o nosso cora-
ção semelhante ao vosso”, 
o celebrante explicou que 
ser manso significa ser con-
tra toda forma de violência 
e estar sempre a serviço do 
próximo; ser humilde signifi-
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Dia 26 de JULHO, a IGREJA celebra a memória dos 
AVÓS de JESUS, pais de MARIA, São JOAQUIM e 
Sant’Ana. Em hebraico, ANA significa “GRAÇA” e Joa-
quim “JAVÉ prepara ou fortalece”.  Segundo a TRADI-
ÇÃO da Igreja e escritos APÓCRIFOS, Ana teria nascido 
em BELÉM e Joaquim na GALILEIA. Ambos eram esté-
reis e de idade avançada, mas viviam com FÉ e TEMOR a 
DEUS. Então, o SENHOR os abençoou com o nascimen-
to da MENINA Maria. 

CAÇA-PALAVRAS

Fé e devoção na festa do Divino Espírito Santo
Após animada novena, 

no dia 4 de junho, a Comu-
nidade Divino Espírito Santo 
localizada no Bairro São José 
(Laranjal) se reuniu em sua 
capela, para a santa missa, 
presidida pelo pároco, Padre 
Geraldo Martins.

Durante a procissão que 
antecedeu a missa, os fiéis re-
fletiram sobre os 7 dons do 
Espírito Santo. Na homilia, o 
pároco defendeu que os go-
vernantes que se dizem cris-
tãos precisam agir em confor-
midade com o Espírito Santo, 
defendendo sempre a vida. 

“Vivemos em uma so-
ciedade marcada pelo indi-
vidualismo, pela política di-
recionada aos interesses dos 

pequenos grupos que bancam 
as eleições e propagam suas 
ideologias. Mas o coletivo 
fica sempre prejudicado. Há 

ca não se considerar melhor  
do que ninguém. 

“Que Deus que nos dê a 
graça de termos um coração 
manso e humilde, para cres-
cermos no compromisso de 
ouvir sua palavra e vivenciá-la 
com alegria”, finalizou.

Encerrando as festivida-

des, as crianças prestaram 
homenagens ao Sagrado 
Coração e, em seguida, os 
participantes se reuniram na 
área externa da capela para 
confraternização nas bar-
raquinhas, enquanto assis-
tiam à quadrilha preparada  
pelos jovens.

quantos anos estamos sem 
nossa ponte aqui na comuni-
dade? Trocam o calçamento 
do centro, mas não constroem 
pontes na periferia” pontuou. 

“Eu desejo, queridos ir-
mãos, que esta festa encha 
cada um com o Espírito da 
vida, da unidade e serviço, 
para juntos construirmos 
o reino novo da justiça e da 
paz, a partir da educação do 
amor”, concluiu.

Em todos os dias da no-
vena e da festa, houve con-
fraternização nas barraqui-
nhas de pastéis e caldos.


